
A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Seguran-
ça Privada (CONTRASP) vem a 
público informar e analisar as 
recentes mudanças promovi-
das pela Portaria nº 16-CGCSP/
DPA/PF, de 1º de agosto de 
2024, que altera os procedi-
mentos de avaliação da prática 
de tiro para os profissionais de 
segurança privada.

As mudanças destacadas pela 
Polícia Federal incluem:

1. Gravação das Aulas e Ava-
liações de Tiro: Pela nova re-

gulamentação, todas as aulas 
práticas de tiro e avaliações 
de Armamento e Tiro devem 
ser gravadas em áudio e vídeo, 
com câmeras de alta definição.              

Os registros devem capturar a 
linha de tiro e ser armazenados 
por, no mínimo, 60 dias. Além 
disso, um link de acesso deve 
ser disponibilizado às unidades 
de fiscalização em até um dia 
útil após as aulas, viabilizando 
a supervisão remota.

2. Ajustes na Avaliação de 
Tiro: O disparo parte agora da 
posição de retenção (posição 
03), com tempo de 4 segundos 
para dois acionamentos, utili-
zando alvo silhueta humanóide.

Para aprovação, o aluno deve 
acertar pelo menos 60% dos 
disparos, ou seja, seis de um 
total de dez disparos realiza-
dos.
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3. Segurança e Transparência: 
A inclusão de requisitos como 
identificação do instrutor e 
alunos no início das gravações 
visa garantir maior controle 
e integridade no processo de 
formação e avaliação.

4. Reteste em Caso de Repro-
vação: As escolas poderão re-
alizar retestes imediatamente 
ou em dias subsequentes, des-
de que dentro do período do 
curso, dando ao aluno uma nova 
oportunidade sem prejuízo no 
cronograma.

5. Comparação com a Metodo-
logia Anterior: Embora o mode-
lo de avaliação atual seja similar 
ao adotado desde 2012, a obri-
gatoriedade de registro audio-
visual expôs inconsistências no 
cumprimento das normas ante-
riores, levando a preocupações 
das escolas e profissionais.

Impactos e Preocupações

Diversas instituições e profis-
sionais expressaram receios 
relacionados à implementação 
da nova metodologia, especial-
mente quanto à possibilidade 
de acidentes durante o saque 
coldreado e ao aumento no ín-

dice de reprovações. 

A CONTRASP compreende es-
ses pontos e reconhece a ne-
cessidade de diálogo entre a 
categoria e os órgãos regulado-
res para ajustes que resguar-
dem a segurança e a dignidade 
dos vigilantes.

Próximos Passos

A CONTRASP reforça seu 
compromisso em acompanhar 
de perto a aplicação dessas mu-
danças e atuar em defesa dos 
interesses dos trabalhadores. 
Estamos abertos a contribui-
ções e denúncias de irregulari-
dades e, junto às associações 
de classe, buscaremos assegu-
rar a melhor formação e condi-
ções de trabalho para os pro-
fissionais de segurança privada 
no Brasil.

Em caso de dúvidas ou contri-
buições, entre em contato com 
nossa equipe. Unidos, fortale-
cemos a segurança privada e 
garantimos o respeito aos tra-
balhadores do setor.

Fonte: Contrasp
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